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Refis é pilar para recuperação do setor
» CIBELEMOREIRA

Para o presidente da Federação das Indústrias doDistrito Federal
(Fibra), Jamal Jorge Bittar, o próximo ano serámarcado por in-
certezas para o setor.“O ambiente, comuma segunda onda (de
infecção por covid-19), torna tudomuito instável.Nós temos le-

vantamentos que apontamumdeclíniomuito grandeda intençãode in-
vestimento do empresário industrial”, afirmou,ontem, em entrevista ao
programaCB.Poder—parceriadoCorreio BraziliensecomaTVBrasília.
Naavaliaçãode JamalBittar,oProgramadeRefinanciamentodeDívidas
(Refis) foi fundamental paraamanutençãodo segmento em2020 .

Nosúltimosmeses,houvealguma
recuperaçãoeconômicanosetor?
Há uma recuperação, a partir

de agosto, no setor da indústria.
Não podemos confirmar que
chegamos a níveis pré-pande-
mia, porém temos bons indica-

dores. Conseguimos conter a
quantidade de desempregados.
O empresário industrial optou
por segurar empregos, para
manter a cultura com a suamão
de obra, e utilizou das questões
legais para reduzir custos, mas

o desemprego na indústria foi
bastante controlado.

AspolíticasdoGovernoFederal,
comoreduçãodesalárioe jornada
esuspensãodecontratos,
tiveramimpactona indústria?
Não resta dúvida deque inicia-

tivascomoasrendasemergenciais
ajudarambastante. A permissão
para suspensão de contratos e re-
dução de salários, que o setor in-
dustrial usoumuito pouco, não
deixaramdeajudar.

Comofimdoauxílioemergencial,a
perspectivapara2021épositiva?
Somos otimistas. Agora, sem

a recuperação da atividade ple-
na é necessário um apoio. O Go-
verno Federal teve um custo de
R$ 300 bilhões com as rendas
emergenciais, obviamente o or-
çamento não suporta a conti-
nuidade do auxílio, apesar de
acreditar que a população mais
pobre tem que ser assistida, isso
são políticas públicas bem com-
plexas. Nós não teremos uma re-
tomada imediata da atividade
econômica. O que poderia subs-
tituir essa renda emergencial é a
atividade econômica plena, po-
rém, com a chegada da segunda
onda, pode vir a ser prejudicada.
Penso que, mesmo ao custo de
muito sacrifício aos cofres públi-

cos, há que se manter uma par-
cela dessa rendamínima.

Qualoprincipalelementoparaa
retomadadosetor?
A vacina é o elemento funda-

mental para a retomada. O am-
bientecomumasegundaonda(de
infecção por covid-19) torna tudo
muito instável.Nóstemoslevanta-
mentos que apontamumdeclínio
muito grande da intenção de in-
vestimento do empresário indus-
trialqueseencontraem39pontos,
enquantoqueorazoáveléquefos-
se em tornode50pontos. Em fun-
çãoda segundaonda, emrazãode
algumas outras instabilidades e

coma finalizaçãodoauxílio emer-
gencial, há um enorme receio de
investimento com omercado. A
vacina poderia trazer em curto,
médio e longo prazo, um alento
paraos investimentosnosetor.

Comoficaa indústriadoDistrito
Federalnoanoquevem?
Há essa expectativa de cresci-

mentodemaisde4%nosetoraní-
vel nacional. E, somado a essa
perspectiva com as ações de go-
vernolocal,quetêmsidomuito in-
teressantes e ajudadomuito no
ambiente de negócios, acredito
que possamos crescer acima da
médianacional.

Comofoioapoiodo
GovernodoDistritoFederal
paraosetor?
A prorrogação dos impostos

ajudou muito o setor, para que,
por alguns meses, se tenha um
alívio no pagamento de tributos.
O Refis (Programa de Refinan-
ciamento de Dívidas) foi, talvez,
a medida pontual mais impor-
tante, deu fôlego e se tornou o
pilar para a recuperação. E o
acesso ao crédito também foi
fundamental. Tivemos acesso a
juros menores, a Fibra celebrou
um convênio com o Banco de
Brasília (BRB)comjurosa0,85%,
abaixo domercado.
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“Atéqueavacina
estejaamplamente

disponível, odistanciamento
social eousodemáscaras salvarão
aindamaisvidasealiviarãoapressão

sobreosprofissionaisdesaúde”

Ex-presidente dos
EstadosUnidos
BarackObama

“Não
dápara
liberar

aglomeração,
mas festasdeaté
300pessoas, sim”

Ministro doTurismo,
GilsonMachado,
sobre oRéveillon.

SIGAODINHEIRO

R$ 27.373.352,31
Foi omontante investidopela
Secretaria de SaúdedoDFna
adaptaçãodos hospitais de

campanhadoEstádioNacional
ManéGarrincha, doCentroMédico
daPolíciaMilitar e doHospital
Regional daAsaNorte (Hran).

Aperguntaquenãoquercalar….

Avacina contraa covid-19
vai fazer comque2020
fique,realmente,no

passado?

Em função da
segunda onda, em
razão de algumas
outras instabilidades
e coma finalização
do auxílio
emergencial, há um
enorme receio de
investimento como
mercado”

>> entrevista JAMALJORGEBITTAR, presidentedaFederaçãodas IndústriasdoDistritoFederal (Fibra)

Estudo aponta crescimento
da taxa de contaminação da
covid-19 em19 cidades

Omais recente boletimdaObservatório de Predição eAcompanhamento da
EpidemiaCovid-19 (PrEpidemia), concluído ontem, aponta que 19 regiões
administrativas registraramR(t)— taxa de transmissão—acimade 1,

indicando crescimento da epidemia da covid-19 nesses locais. As regiões em
que apropagaçãodonovo coronavírus estámais elevados são: Itapoã (1,21),
Sobradinho II (1,17), RiachoFundo II (1,17), Recanto das Emas (1,15), Jardim
Botânico (1,15), SantaMaria (1,15), Cruzeiro (1,13), ParkWay (1,12), Planaltina
(1,11) e Paranoá (1,11). Esses números significamo seguinte: quando a taxa

está em1,21, por exemplo, cada 100 pessoas infectadas, emmédia,
contaminamoutras 121. É umsinal de preocupação, segundo avalia o
coordenador do observatório daUnB, PauloAngelo Alves Resende.

Vigilância e cautela
Segundo o boletim, 19 regiões administrativas registraramR(t) acima de 1,

indicando o crescimento da epidemia nesses locais. O número de
reprodução da covid-19 noDF semantém acima de 1 desde 23 de novembro,
indicando umaumento da epidemia nesse período. O coordenador do
PrEpidemia, Paulo Angelo Resende, ressalta que de acordo comos dados
divulgados pelo GDF, a soma da ocupação de leitos públicos com suporte de
ventilaçãomecânica e de leitos deUTI privados para pacientes com covid-
19 passou de 325, em 8 de dezembro, para 350, ontem, o que representa um
leve aumento, compatível como número de reprodução aferido. “Neste

contexto, recomenda-se a intensificação da vigilância epidemiológica, pelo
governo, e da atenção àsmedidas de controle, por parte da população, a fim

de se evitar aumento de casos”, afirma.

Confra deNatal
Foimais uma

confraternização doqueuma
reunião de trabalho. A três
dias doNatal, integrantes da
bancadadoDFalmoçaramna
casa da deputada Flávia

Arruda (PL-DF), deixandoum
poucode lado até algumas

disputas. Só três
parlamentares não

compareceram: José Antônio
Reguffe (Podemos-DF), Leila
Barros (PSB-DF) e Érika

Kokay (PT-DF).

PSol de luto
O PSol-DF está de luto com a
morte, ontem, do rodoviário
Antônio Ribeiro, de Santa
Maria. Ele não resistiu a uma

pancreatite aguda e à
insuficiência renal. Tonho,
como era conhecido, ajudou
a organizar o partido em
sua cidade e aproximar os
trabalhadores rodoviários

ao PSol.

Pedido atendido
AdeputadaBia Kicis (PSL-DF)

passou anoite ontem
acompanhando a situaçãode saúde
doblogueiroOswaldoEustáquio,
presonoComplexoPenitenciário da
Papudapor ordemdoministro
Alexandre deMoraes, do STF. Ele
sofreuumacidente, fraturou a

coluna e foi levadopara o Instituto
Hospital deBase.Oblogueiro

acusadodepropagar fake news fez
tomografia e precisou se submeter a

uma ressonânciamagnética.
Segundo relato da deputada, não
havia o equipamentonaunidade.
Mas quem temamigo tem tudo. Bia
ligoupara o secretário de Segurança,

AndersonTorres, e pediu
providências, no que foi atendida.
Agora, Bia Kicis vai apresentar uma
emendaparlamentar deR$ 5
milhões destinada à compra do
equipamento de ressonância.

Oposição ferrenha
LeandroGrass (Rede) se firmou
comoomais crítico deputadode
oposição ao atual governo.Nas
redes sociais, batemuito.
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